
    
      
        Não 
        

        Tente
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Emily P. S. Leal
    

    

    
      
    

    
      Decidi não sei porque, mas decidi.
    

    
      Hoje eu vou me despir e vocês vão ler as minhas digitais, vão tocar as minhas vísceras e vão descobrir que o combustível para a minha arte diária é a dor.
    

    
      Dor de quem sou, de quem fui, do que fiz.
    

    
      Dor da criatividade que não para, da imaginação que aflora, da necessidade de ser útil, da necessidade de ir embora.
    

    
      
    

    
      O motivo é a vida, que corre livre em qualquer direção, e eu quero galopar e me inebriar com o vento dançante pelos meus cabelos ciganos, me encher de detalhes mesmo sofridos, vivendo, chorando, sorrindo e morrendo. Porque viver é perigoso, é escaldante, é a coisa mais gostosa da vida, viver é inebriante.
    

    
      
    

    
      E aqui estou, expondo meu sangue, meus ossos, minhas lembranças, meus desejos e minhas feridas. Não ofereço conforto nem certezas. Ofereço apenas a verdade nua, crua, pulsante. Cada verso que vocês vão ler é um pedaço de mim, um fragmento do meu corpo, da minha mente e da minha alma. Não espero que entendam tudo, nem que concordem com tudo. Espero apenas que sintam — mesmo que doa.
    

    
      
    

    
      Este livro não é uma promessa de consolo. É um convite para entrar na minha pele por um instante, para respirar o mesmo ar que meus medos e minhas paixões respiram. É a tentativa de transformar o que me corrói em algo que possa incendiar, iluminar, cutucar ou acariciar quem lê. É a minha forma de viver o impossível, de resistir à inércia, de gritar quando o mundo parece calar.
    

    
      
    

    
      Sejam bem-vindos, então.
    

    
      Aqui não há barreiras, nem véus, nem cortinas de etiqueta. Só há poesia, minha poesia, e nela vocês vão encontrar dor, riso, desejo, exaustão, êxtase, medo e coragem — tudo misturado, tudo humano, tudo visceral.
    

    
      Segurem firme. Segurem o fôlego.
    

    
      Porque viver é perigoso. Mas ler é um risco que vale a pena.
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Parte 1 – Identidade e Existência
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      A
      ssim como o vinho revela a essência de um fruto, desenhar é derramar a alma sobre o papel; ambos exigem paciência, maturação e um toque de paixão para que sua verdadeira profundidade seja sentida.
    

    

    
      
    

    
      Q
      
        uem me dera só hoje ser Deus...
        

         Para conseguir voltar no tempo
        

         E encontrar o doce acalento
        

         Nestes frios braços teus.
      
    

    
      
        E voltar a ser humano,
        

         Nesse terreiro mundano
        

         Com todos os defeitos meus...
        

         E ainda assim tentar,
        

         Mesmo a sorrir ou chorar
        

         Uma nova boa felicidade.
      
    

    
      
        A distância é quase impossível,
        

         A dor no peito é terrível,
        

         Já não sei se é solidão ou saudade
        

         Um amor que enlouquece
        

         Num peito de chuva que cresce
        

         Com lembranças de amargor.
      
    

    
      
        Fui eu que errei, vida minha,
        

         Pois era tudo o que tinha
        

         E hoje restou só a dor.
      
    

    
      
        Quem me dera só hoje ser eu
        

         E num pulo sair do breu
        

         De onde eu me tento salvar
        

         E voltar a ser criança
        

         Num mundo sem esperança
        

         Ser inteiro só por amar.
      
    

    

    
      
    

    
      P
      erdida em meio às construções.
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      O
      
         que tem dentro de mim
        

         É uma matilha louca e faminta.
      
    

    
      
        Cada lobo é um sentimento
        

         Cru, selvagem e feroz,
        

         Pronto para dilacerar qualquer coisa à frente.
      
    

    
      
        Eu não sei como adestrar eles...
        

         E isso me dá uma baita dor de cabeça.
      
    

    
      
        O lobo que chamo de raiva
        

         Vive salivando e incha na hora de atacar,
        

         Quase nunca vejo o golpe…
        

         Quase nunca sinto o impacto
        

         Só o resultado...
      
    

    
      
        O lobo que chamo de tédio
        

         Quando assume o bando,
        

         Contamina com uma preguiça doentia todos os outros,
        

         O bom é que ele não lidera por muito tempo.
      
    

    
      
        O lobo que chamo de ciúmes
        

         Deixa os outros cegos por um momento,
        

         Mas ele é covarde,
        

         Logo logo se retrai com o rabo entre as pernas,
        

         Aí é o lobo Raiva que assume.
      
    

    
      
        Não sei nem porque ele ainda está na Matilha,
        

         Só serve para caçar briga.
      
    

    
      
        O lobo ansiedade
        

         Vive tremendo e de olhos arregalados,
        

         Molhado de suor e apressado,
        

         Faz tudo errado.
      
    

    
      
        Já o lobo tristeza
        

         Gosta de liderar no fim de tarde,
        

         Ele é o mais resistente do grupo,
        

         Quase imperial.
      
    

    
      
        São tantos lobos para cuidar
        

         Que todas as minhas forças vão embora.
      
    

    
      
        Mas eu sei que em uma hora,
        

         O jogo vai virar.
      
    

    
      
        Porque tem uma outra matilha
        

         Que os acompanha,
        

         Lado a lado,
        

         Mas sem se misturar.
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      
    

    
      I
      lustrar um livro infantil é reviver a magia de ser criança que se perdeu nos contos adultos.
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      N
      asci artista e sangrei em tinta.
    

    
      Hoje vejo todas que fui — e ainda peço pão e poesia quando tenho fome de palavras.
    

    
      A loucura me curou da sanidade que o mundo insistia ser normal.
    

    
      Entre amar e morrer, escolhi escrever.
    

    
      Doeu igual, mas soou bonito.
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      A
      
         noite começou
        

         molhada por dentro,
        

         por mais que estivesse
        

         seca por fora.
      
    

    
      
        Parei de olhar para dentro
        

         e olhei pra fora;
        

         vi uma dança de pétalas rosas
        

         através do vidro que me encarcerava.
      
    

    
      
        Parei,
        

         meu tempo não acompanhou,
        

         mas pude ouvir
        

         a sinfonia caótica dos carros,
        

         relaxante e anárquica,
        

         como se Beethoven
        

         tivesse se esquecido de ouvir.
      
    

    

    
      
    

    
      U
      rgência em devorar a vida.
    

    

    
      
    

    
      A
       paixão é uma dor que se sente com o peito inteiro.
    

    
      Como somos sado... Sentimos prazer com isso.
    

    

    
      
    

    
      E
      
        u não posso mais.
        

         Não posso mais cometer os mesmos erros,
        

         Nem esperar pelos mesmos acertos.
      
    

    
      
        Não posso mais acordar cedo pela manhã,
        

         Só para ouvir o passarinho cantar.
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